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Erros  encarecem 

obras  públicas 

O  Problemas  em  projetos  no  governo  Hélio  de  Oliveira  Santos  (PDT)  e  alterações  contratuais  aumentam  os 
preços  originais  dos  serviços  contratados  O  Reforma  do  Castro  Mendes  já  custa  R$  2,5  milhões  a  mais  {Pá9o3} 


Diversão  que  traz  risco 


►  Pipas  cortaram  a  luz  de  58  mil  casas  em  Campinas  so  este  ano  {pag  04} 
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Eleições 

Serafim 
tem  o  maior 
patrimônio 

O  Justiça  Eleitoral  apontou 
Pedro  Serafim  (PDT)  com  R$  5,9 
milhões  em  bens  O  Silvia 
Ferraro  (PSTU)  declarou  que 
não  tem  nenhum  {pág  02} 

Ataques:  PM  vai 
blindar  bases 

Em  2  meses,  prédios  receberão 
vidros  à  prova  de  balas  {pág  09} 

Sem  viagem, 
resta  o  protesto 

Após  agência  fechar  as  portas, 
manifestação  tomou  o  local  {pág  04} 
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MP  quer 
barrar 
candidato 
do  PTB 

O  promotor  eleito- 
ral de  Vinhedo,  Ro- 
gério Sanches,  pe- 
diu a  impugnação 
da  candidatura  de 
Milton  Serafim 
(PTB)  a  prefeito  de 
Vinhedo.  O  pedido 
foi  feito  com  base 
na  Lei  da  Ficha  Lim- 
pa que  proíbe  que 
candidatos  que  te- 
nham sido  processa- 
dos por  um  órgão 
colegiado  sejam 
candidatos.  Serafim 
foi  denunciado  pelo 
MP  por  improbida- 
de administrativa  e 
foi  condenado  pelo 
TJ-SP.  O  petebista 
aprovaria  loteamen- 
tos fechados  após 
pagamento  de  pro- 
pina. O  processo  tra- 
mita no  STJ,  porém, 
ele  já  foi  condenado 
a  devolver  R$  11  mi- 
lhões aos  cofres  pú- 
blicos. O  candidato 
disse  que  não  co- 
mentaria o  caso. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 

Dólar 

Euro 

t 

* 

+  0,04% 
(R$2,03) 

-  0,10% 
(R$2,50) 

Bovespa 

Selic 

lo  çq/  \ 

* 

- 1,75% 
(55.394  pts) 

lo,3/oj 

Salário 
mínimo 

(R$622) 

Serafim  é  o  mais  rico 
entre  os  candidatos 

O  Patrimônio  declarado  à  Justiça  Eleitoral  é  de  R$  5,9  mi  O  Silvia  Ferraro  disse  não  ter  bens 


^jffi^  O  prefeito  Pedro 
HlJ"1  Serafim  (PDT)  é  o 

V||^  candidato  com 
maior  patrimônio 

declarado  à  Justiça  Eleito- 


►  Pedro  Serafim  (PDT) 

R$  5.985.143,51 

►  Jonas  Donizette  (PSB) 

R$  951.961,79 


ral  entre  os  sete  prefeiturá- 
veis  de  Campinas.  O  pede- 
tista  informou  que  o  seu 
patrimônio  está  avaliado 
em  R$  5,9  milhões.  Parte 


►  Mareio  Pochmann  (PT) 

R$  1.210.000,00 


►  Rogério  Menezes  (PV) 

R$  414.000,00 


do  valor  é  encabeçado  por 
uma  casa  avaliada  em  R$  3 
milhões.  Já  a  empresa  Caep 
responde  por  R$  2  milhões. 
Serafim,  que  foi  vereador 
em  Campinas,  é  médico 
empresário. 

O  segundo  candidato 
que  encabeça  a  lista  é  o  pe- 
tista  Mareio  Pochmann 
(PT).  Ele  declarou  R$  1,2 
milhão  de  patrimônio.  O 
seu  bem  mais  valioso  é 
uma  casa  de  R$  600  mil.  O 
candidato  tem  ainda  R$ 
436  mil  em  aplicações. 

Já  Jonas  Donizette  (PSB) 
ocupa  o  terceiro  lugar  com 


►  Dr.  Campos  (PRTB) 

R$  380.000,00 


8 ^milhões  é  o  valor 
$"total  dos  bens 
declarados  à  Justiça 
Eleitoral  entre  os  sete 
candidatos  a  prefeito. 

um  patrimônio  avaliado 
em  R$  951,9  mil.  Desse  va- 
lor, R$  631,7  mil  estão  con- 
centrados em  imóveis. 

Entre  os  sete  candidatos, 
a  única  que  declarou  não 
ter  nenhum  bem  é  Silvia 
Ferraro  (PSTU). 

Os  dados  foram  divulga- 
dos ontem  no  site  do  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral) e  integram  os  dados  ob- 


►  Arlei  Medeiros  (PSOL) 

R$  143.102,27 


rigatórios  para  o  registro 
de  candidaturas. 

Há  ainda  informações 
sobre  os  gastos  de  campa- 
nha dos  prefeituráveis. 

Os  candidatos  preten- 
dem gastar  R$  33  milhões 
para  divulgarem  as  suas 
candidaturas  aos  eleitores. 

Já  os  vereadores  preten- 
dem gastar  entre  R$  100 
mil  a  milhão  para  conse- 
guir uma  das  33  vagas  na 
Câmara  de  Vereadores. 

ROSE  GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


►  Silvia  Ferraro  (PSTU) 

Nenhum  bem  declarado 


Patrimônio  dos  Candidatos 


Olhar  cidadão 


TEMPO  DE 
PLANTAR 


ROSE  GUGLIELMINETTI 
rose.guglielminetti@metrojorna| 


À  espera  da  Justiça  Eleitoral 

Apesar  de  a  campanha  eleitoral  já  estar  li- 
berada desde  a  última  sexta-feira,  os  candi- 
datos esperam  a  regularização  documental 
para,  efetivamente,  fazer  propaganda  elei- 
tora. O  temor  são  as  multas.  Os  coordena- 


dores de  campanha  já  estão  com  o  CNPJ  e 
agora  correm  para  abrir  as  contas  corren- 
tes. Com  isso,  podem  justificar  para  a  Justi- 
ça Eleitoral  os  gastos  com  material.  A  ex- 
pectativa dos  coordenadores  é  a  de  que  até 
o  próximo  sábado  comecem  a  colocar  a 
campanha  nas  ruas. 

Enquanto  isso... 

E  enquanto  não  podem  inundar  as  ruas  com 
a  propaganda  política,  os  candidatos  aprovei- 
tam para  estruturar  as  campanhas.  Nomea- 
ção dos  coordenadores,  instalação  dos  QGs 
(quartéis  generais)  e  contratatação  de  equi- 
pes são  as  atividades  principais  dos  prefeitu- 
ráveis. A  palavra-chave  é  planejamento. 

Os  protagonistas 

Os  candidatos  a  vereador  são  sempre  um 
paradoxo.  Ao  mesmo  tempo  em  que  são  os 
que  mais  preocupam  os  responsáveis  pelas 
campanhas  eleitorais  -  em  razão  dos  inú- 
meros pedidos  por  material,  ajuda  de  gaso- 


lina, etc.  -  também  ganham  importância 
porque  são  eles  que  irão  levar  os  nomes 
dos  prefeituráveis  aos  bairros  e  aos  seus 
redutos  eleitorais.  Reuniões,  café  da  ma- 
nhã, almoços,  têm  sido  feitos  com  este 
grupo. 

Fidelidade  à  prova 

E  mesmo  com  tratamento  real,  muitos 
candidatos  podem  até  aparecer  na  foto 
com  um  determinado  cabeça  de  chapa  em 
panfletos  e  outras  publicidades,  mas  à  bo- 
ca pequena  devem  fazer  campanha  para 
outros  candidatos  a  prefeito.  E  todos  os 
olhos  vão  estar  voltados  principalmente 
aos  atuais  vereadores.  Isso  porque  muitos 
estão  filiados  a  partidos  que  integram  coli- 
gações em  que  os  vereadores-candidatos 
podem  não  estar,  digamos,  assim  tão  afi- 
nados. E,  por  isso,  podem  não  ser  tão  fiéis 
aos  seus  cabeças  de  chapas.  O  fato  é  que  os 
partidos  irão  fazer  uma  verdadeira  patru- 
lha sobres  os  possíveis  infiéis. 
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Aditamentos  aumentam 
gastos  da  prefeitura 


O  Erros  e  modificações  em  contrato  obrigam  a 
aditamentos  que  encarecem  as  contas  do  município 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


A  crise  política  os  contra- 
tos fechados  com  erros  de 
projeto  durante  o  Governo 
Hélio  de  Oliveira  Santos 
(PDT)  estão  fazendo  com 
que  as  contas  da  Prefeitura 
de  Campinas  aumentem,  e 
muito.  Algumas  obras,  co- 
mo o  Teatro  Castro  Men- 
des, atrasaram  mais  de  um 
ano.  Este  teve  acréscimo  de 
R$  2,5  milhões  em  modifi- 
cações -  mais  de  35%  acima 
do  orçamento  inicial. 

O  teatro  tinha  previsão 
para  ser  reformado  e  estar 
pronto  em  agosto  do  ano 
passado,  mas  o  local  conti- 
nua em  reforma  quase  um 
ano  depois.  O  valor  inicial 
orçado  era  de  R$  7  mi- 
lhões, mas  mudanças  no 
projeto  no  decorrer  da 
execução  foram  necessá- 
rias, de  acordo  com  a  pre- 
feitura. Observou-se  no  lo- 
cal uma  necessidade  de  re- 
forma nas  colunas,  já  que 
o  prédio  é  antigo,  para 
torná-lo  acessível,  além  de 
mexer  nas  galerias.  Outro 
serviço  que  se  mostrou 
necessário  foi  a  contrata- 
ção de  empresa  especiali- 
zada para  a  colocação  da 
iluminação  do  palco.  Des- 
se modo,  houve  um  pedi- 
do de  aditamento,  que  foi 
aprovado,  no  valor  de  R$ 
2,5  milhões.  Houve  tam- 
bém mudança  no  prazo, 
que  passou  para  novem- 
bro de  2012. 

Na  área  da  saúde  não  é 
diferente.  De  acordo  com 
o  'Diário  Oficial',  adita- 
mentos nas  obras  de  Cen- 


2,5 

milhões  de  reais  é  o 
valor  adicional  das 
obras  do  Teatro  Castro 
Mendes,  por  erros  no 
projeto  inicial.  O  valor 
é  35%  acima  do  orça- 
mento inicial,  de  R$  7 
milhões. 


tros  de  Saúde  da  cidade  - 
Jardim  Campo  Belo,  Vila 
União,  Jardim  Rossim,  Jar- 
dim Santa  Rosa  e  Jardim 
Fernanda  -  foram  de  6,9% 
sobre  o  valor  total  da 
obra  e  outros  11,5%  sobre 
o  valor  de  um  aditamento 
já  aprovado  por  mudan- 
ças no  projeto.  No  total, 
um  gasto  de  R$  237  mil  a 
mais  para  os  cofres  do 
município. 

O  PS  Metropolitano 
também  entra  nessa  conta. 
Com  mudanças  a  serem 
feitas  no  projeto,  que  ini- 
cialmente previa  um  gasto 
de  R$  6  milhões,  com  ver- 
ba do  governo  do  Estado, 
teve  que  passar  por  altera- 
ção no  método  de  constru- 
ção. Modificações  na  parte 
hidráulica  e  elétricas,  por 
exemplo,  exigiram  refor- 
mulação no  contrato  e 
uma  nova  licitação  deve 
ser  aberta  para  retomar  as 
obras,  que,  inicialmente, 
deveriam  ser  concluídas 
no  meio  deste  ano.  A  pre- 
feitura conseguiu  um  valor 
de  R$  3  milhões  de  aporte 
para  custear  as  modifica- 


ções. Mesmo  a  verba  vinda 
do  governo,  existe  a  con- 
trapartida, que  é  de  aproxi- 
madamente 10%,  ou  seja, 
valor  excedente  que  irá  ge- 
rar mais  custo. 

Segundo  Mauro  Ara- 
nha, diretor  administrati- 
vo da  Secretaria  da  Saúde 
de  Campinas,  há  algum 
tempo  a  fiscalização  dos 
projetos  tem  sido  mais  rí- 
gida. Ele  afirma  que,  com 
mais  profissionais  contra- 
tados, é  possível  ter  mais 
rigidez  antes  do  projeto 
ser  aprovado,  o  que  reduz, 
posteriormente,  o  custo 
de  aditamentos.  Mauro 
ainda  lembrou  que  mui- 
tos aditamentos  são  feitos 
também,  por  correções  da 
inflação. 

Tudo  parado 

O  Cear  (Centro  Esportivo 
de  Alto  Rendimento)  está 
com  as  obras  do  ginásio  pa- 
radas. Isso  porque  modifi- 
cações no  projeto  tiveram 
de  ser  feitas  por  erros  ante- 
riores no  que  diz  respeito  a 
fundação.  A  prefeitura  re- 
cebeu na  última  sexta-feira 
uma  verba  federal  de  R$  35 
milhões,  dos  quais  R$  28 
milhões  serão  destinados  a 
investir  no  centro. 

As  obras  da  Maria-Fuma- 
ça  também  aguardam 
prosseguimento,  já  que  de- 
pendem de  modificação  no 
projeto. 


CARLOS  GIACOMELI 
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Festa  Julina  leva  52  mil  à  Arautos  da  Paz 


ARQUIVO/METRO  CAMPINAS 


Cerca  de  52  mil  pessoas 
compareceram  à  Festa  Juli- 
na, na  Arautos  da  Paz,  no 
último  fim  de  semana. 

De  acordo  com  a  Prefei- 
tura de  Campinas,  o  públi- 
co foi  bom,  levando  em 
conta  o  frio  e  a  chuva  que 
atingiram  a  cidade  nos  últi- 
mos dias. 

Durante  os  três  dias  de 
festança,  foram  oferecidas 
aos  visitantes  do  evento, 
comidas  típicas,  shows  gra- 
tuitos, dança  de  quadrilha 
e  brinquedos  para  crianças. 

Os  pratos  típicos  da  fes- 


ta foram  garantidos  nas  20 
barracas  instaladas  no  inte- 
rior da  festa.  O  artesanato 
ficou  por  conta  de  dez  pe- 
quenas tendas  de  artistas 
que  já  expõem  na  Feira  de 
Artesanato  do  Centro  de 
Convivência  Cultural  de 
Campinas. 

A  segurança  foi  feita 
com  50  guardas  trabalhan- 
do nos  três  dias.  A  Polícia 
Militar  também  colaborou 
com  o  mesmo  número  de 
policiais  atuando  na  segu- 
rança interna  e  externa  do 
evento.  #  metro  campinas 


Obra  embargada 
será  debatida 


A  Câmara  de  Vereadores  se 
reúne  hoje,  às  19h,  para 
discutir  o  embargo  do  em- 
preendimento imobiliário 
Residencial  Moinho  de 
Vento,  localizado  na  fazen- 
da Monte  D'este,  às  mar- 
gens da  Rodovia  SP-340, 
em  Campinas. 

De  acordo  com  o  Legisla- 
tivo campineiro,  os  com- 
pradores exigem  solução 
para  o  problema. 

Os  integrantes  da  Co- 


missão Permanente  de  Eco- 
nomia e  Defesa  dos  Direi- 
tos do  Consumidor  da  Câ- 
mara convocaram  repre- 
sentantes das  secretarias 
de  Planejamento  e  Urbanis- 
mo. Os  compradores  que- 
rem saber  as  razões  do  em- 
bargo do  empreendimento 
imobiliário.  Denúncias  de 
irregularidades  levaram  o 
Ministério  Público  a  vetar 
várias  obras. 
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Policia  apura 
maus-tratos  à  cadela 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


►  Local  onde  a  cadela  teria  sido  arrastada 


O  motoboy  Renato  Edson 
Pereira  Silva,  31  anos,  foi 
detido  pela  Guarda  Muni- 
cipal de  Hortolândia,  no 
fim  da  tarde  de  domingo, 
pois  teria  arrastado  uma 
cadela  raça  labrador,  por 
ruas  do  bairro  Jardim 
Campos  Verdes. 

De  acordo  com  o  bole- 
tim de  ocorrência,  o  moto- 
boy que  reside  no  bairro, 
também  teria  atropelado  o 
animal.  Ela  teve  ferimen- 
tos nas  patas  e  na  barriga  e 
foi  levada  pela  própria  ir- 
mã de  Renato  para  uma  clí- 
nica veterinária  particular. 

Ainda  segundo  as  infor- 
mações do  BO,  o  motoci- 
clista teria  agredido  os  GMs 
durante  a  abordagem  e  te- 
ria resistido  à  prisão.  Ele 
foi  levado  para  a  Delegacia 
do  Parque  Pinheiros. 

Silva  aceitou  fazer  exa- 
me de  detecção  de  álcool 
no  sangue,  por  que  aparen- 
tava sinais  de  embriaguez. 
O  teste  foi  levado  para  o 
IML  (Instituto  Médico  Le- 
gal) de  Americana,  mas  o 
resultado  ainda  não  foi  di- 
vulgado. 

Uma  moradora  da  aveni- 
da dos  Estudantes,  que  pre- 
feriu não  se  identificar,  dis- 
se que  ouviu  o  motociclista 


REPRODUÇÃO/  TV  BANDEIRANTES 

pedindo  socorro  em  frente 
à  casa  dela.  Ao  sair  no  por- 
tão, ela  viu  a  calçada  suja 
de  sangue  e  a  cadela  estava 
quieta  e  cansada.  "Quando 
pediu  socorro,  ele  [o  moto- 
ciclista] não  estava  normal 
e  dizia  que  a  cachorra  esta- 
va com  hemorragia",  relata 
a  moradora.  Outros  vizi- 
nhos também  viram  a  ca- 
dela sendo  arrastada  pela 
moto  em  uma  rua  próxima 
de  onde  o  rapaz  foi  detido. 

O  pai  do  motoboy,  o  mo- 
torista Cícero  Pereira,  ale- 
gou que  o  filho  estaria  le- 
vando a  cadela  para  o  vete- 
rinário, pois  ela  estaria 
com  hemorragia  causada 
por  aborto.  Ele  disse  que 
quando  o  filho  fica  nervo- 
so, tem  o  comportamento 
alterado,  o  que  daria  a  en- 
teder  que  estaria  bêbado.  O 
pai  também  disse  que  a  ca- 
chorra estava  o  tempo  todo 
no  colo  do  rapaz,  e  que  o  fi- 
lho teria  se  recusado  a  ir 
para  a  delegacia,  pois  não 
teria  feito  nada  contra  a  ca- 
dela. A  moto  foi  apreendi- 
da e  o  motoboy  vai  respon- 
der por  embriaguês  ao  vo- 
lante, desobediência,  desa- 
cato, resistência  e  cruelda- 
de contra  animais. 

O  METRO  CAMPINAS 


Clientes  protestam 
contra  Trip&Fun 


Clientes  da  agência  de  via- 
gens Trip&Fun  fizeram  ma- 
nifestação, ontem,  em 
frente  ao  local  onde  funcio- 
nava a  unidade  da  compa- 
nhia em  Campinas.  Os  par- 
ticipantes do  protesto  esta- 
vam com  nariz  de  palhaço, 
cartazes  e  chegaram,  inclu- 
sive, a  queimar  camisetas. 

Eles  compraram  paco- 
tes de  viagens  para  desti- 
nos como  Buenos  Aires  e 
Bariloche,  na  Argentina; 
Cancún,  no  México;  e  Dis- 
ney, nos  Estados  Unidos; 
mas  tiveram  as  viagens 
canceladas. 

Muitos  dos  clientes  lesa- 


dos em  Campinas  são  estu- 
dantes que  fecharam  via- 
gens em  turmas  de  escolas, 
para  comemorar  a  forma- 
tura. A  estimativa  é  de  que 
pelo  menos  500  famílias  ti- 
veram problemas  com  a 
Trip&Fun  na  cidade. 

Nos  últimos  dias,  pais 
dos  estudantes  procuraram 
o  13°  Distrito  Policial  para 
registrar  boletins  de  ocor- 
rência contra  a  agência  de 
viagem. 

Segundo  a  polícia,  os  di- 
retores  da  empresa  podem 
ser  indiciados  por  estelio- 
nato. 

O  METRO  CAMPINAS 


Pipas  deixam  58 
mil  clientes  sem 
luz  em  Campinas 

O  Em  2011,  foram  574  ocorrências  que  prejudicaram 
160  mil  clientes  por  pipas  enroscadas  na  fiação 


A  relação  perigosa  entre 
pipas  e  rede  elétrica  já 
prejudicou  58  mil  clien- 
tes em  2012  e  deve  se 
agravar  no  período  de  fé- 
rias. A  CPFL  Energia  está 
preocupada  com  a  práti- 
ca da  brincadeira  perto 
da  fiação.  No  ano  passa- 
do, 160  mil  clientes  fica- 
ram sem  energia  por  cau- 
sa das  pipas. 

No  total,  em  Campi- 
nas, foram  registradas 
574  ocorrências  em  2011. 

So  este  ano,  nos  pri- 
meiros cinco  meses,  fo- 
ram 196  casos  computa- 
dos, o  que  resultou  em  58 
mil  clientes  com  abasteci- 
mento interrompido  de 
forma  indevida. 

Além  do  problema  no 
ato  do  contato  com  a  fia- 
ção, existem  riscos  ainda 
maiores.  Enroscadas  nos 
fios,  as  pipas  continuam 
provocando  novas  inter- 
rupções nos  meses  se- 
guintes. Isso  porque  a  li- 
nha eiw)lada  é  condutora 

i 


de  energia  principalmente 
quando  chove.  Outra  preo- 
cupação é  com  o  uso  do  ce- 
rol  -  mistura  de  cola  e  vi- 
dro moído  -  que  é  conside- 
rado crime  no  Estado  de 
São  Paulo.  O  uso  dele  pode 
cortar  os  fios  elétricos,  cau- 
sar curtos-circuitos  e  pro- 
vocar choques  letais. 

Segundo  Josias 
Ricardo  de  Souza, 
engenheiro  líder 
regional  da  CPFL, 
as     regiões  de 
maior  ocorrências 
são  na  região 
do  Ouro  Ver- 
de, OzieL 
Monte 
Cristo  e 
DICs.  "Os 
números 
tem  dimi- 
nuído, mas 
infelizmente 
pela  aplica- 
ção de  novas 
tecnologias  na 
rede  e  não  pela 
consciência  das 


pessoas",  afirma. 

A  grande  dificuldade,  se- 
gundo Souza,  é  fazer  com 
que  as  crianças  entendam 
o  risco  que  correm.  "Temos 
que  deixar  claro  o  risco, 
principalmente  do  uso  do 
cerol,  que  pode  danificar  a 
rede  e  dar  choques." 

O  CARLOS  GIAC0MELI 


Confira  as  dicas  de  segu- 
rança da  CPFL  na  hora  de 
empinar  pipa: 

I Pipas  devem  ser  empina- 
das longe  de  rede  elétri- 
ca e  de  preferência  em 
espaços  abertos; 

2 A  utilização  de  "rabio- 
las"  deve  ser  evitada, 
pois  elas  agarram  nos 
fios  elétricos,  desligando 
o  sistema  e  provocando 
choques; 


Caso  a  pipa  enrosque 
nos  fios,  é  melhor  desis 
tir  do  brinquedo.  Subir 
em  telhados  ou  postes 
para  recuperá-las  repre- 
senta risco  de  choque; 

Não  é  indicado  soltar  pi 
pas  na  chuva.  Ela  funcio 
na  como  condutor  de 
energia; 

O  uso  do  cerol  ou  da  li- 
nha chilena  é  proibido 
por  lei  e  pode  matar. 


C  ^  i    "f  > 

V  Ai 


Assalto  a  carro-forte:  vigilante  muda  de  casa 


O  vigilante  Almir  Norberto 
deixou  a  casa  em  que  vivia 
com  a  família  no  Jardim 
Marisa,  em  Campinas,  de- 
pois de  ter  uma  bomba  fal- 
sa presa  entre  as  pernas  an- 
tes de  assalto  a  carro-forte 
na  última  sexta-feira.  Na 


noite  anterior  ao  fato,  a  fa- 
mília havia  sido  sequestra- 
da por  bandidos. 

Na  quinta-feira,  por  vol- 
ta das  23h,  criminosos  for- 
temente armados  aborda- 
ram o  vigia  e  o  mantive- 
ram, junto  a  família,  em 


um  cativeiro  até  as  5h30. 
Depois,  o  homem  teve  uma 
bomba  amarrada  em  sua 
perna  e  foi  orientado  a  tra- 
balhar normalmente  para 
que  a  família  não  sofresse 
nenhuma  consequência. 
Ao  descobrirem  o  itinerá- 


rio do  carro-forte,  os  ho- 
mens, em  dois  caminhões 
roubados,  renderam  os  vi- 
gias, mas  não  conseguiram 
abrir  o  cofre.  O  assalto  pa- 
rou o  acesso  do  rodoanel  à 
Anhanguera. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Portadores  de  síndrome  de 
down  têm  crescimento  menor 

O  Pesquisa  da  Unicamp  mostra  que  adolescentes  com  a  doença  têm  altura  quase  20  cm  menor  do 

que  a  estatura  média  para  a  idade  O  Meta  de  pesquisadora  é  desenvolver  uma  régua  nacional  de  medida 


Uma  pesquisa  feita  pela 
educadora  física  Fábia  Frei- 
re da  Silva  e  orientada  pelo 
professor  José  Irineu  Gor- 
ia, mostrou  que  a  média  de 
altura  de  crianças  e  adoles- 
centes com  síndrome  de 
down  é  inferior  à  popula- 
ção geral  da  mesma  idade. 

De  acordo  com  Fábia,  o 
estudo  busca  traçar  um 
padrão  nacional  de  altura 
para  que  sirva  de  referên- 
cia no  país  -  hoje  a  média 
é  feita  por  uma  curva 
americana.  "Queremos 


ampliar  o  estudo.  A  tenta- 
tiva é  levar  essa  questão 
para  o  doutorado,  assim 
teremos  mais  tempo  para 
nos  aprofundarmos  na 
pesquisa",  disse. 

O  processo  de  investiga- 
ção ocorreu  principalmen- 
te em  São  Paulo,  pelo  tem- 
po reduzido  do  mestrado. 
Foram  alvo  da  pesquisa 
285  pessoas  com  a  síndro- 
me com  idade  entre  7  e  15 
anos.  Na  amostra,  a  média 
de  altura  das  meninas 
com  síndrome  de  down  fi- 


LEONARDO  WEN/FOLHAPRESS 


►  Estudo  busca  curvatura  nacional  de  altura 


Expoflora  vende 
'meia*  até  sexta 


Termina  nessa  sexta-feira 
os  ingressos  com  50%  de 
desconto  para  a  Expoflora 
2012,  em  Holambra,  válido 
para  a  Central  de  Reservas. 

O  valor  da  entrada  nesse 
lote  é  de  R$  15.  Nas  bilhete- 
rias, o  preço  será  de  R$  30. 

Serão  cinco  mil  unida- 
des por  dia.  Para  adquirir  o 
ingresso  pela  metade  do 
preço  é  necessário  realizar 
a  compra  em  um  grupo  de, 
no  mínimo,  20  pessoas.  In- 
formações pelo  telefone: 
(19)  3802-1499. 

O  METRO  CAMPINAS 


►  A  exposição 


cou  em  l,40m  e  para  os 
meninos,  l,50m.  Na  popu- 
lação sem  síndrome,  a  mé- 
dia foi  de  quase  20  centí- 
metros a  mais.  As  meni- 
nas ficaram  em  l,61m  e  os 
meninos  com  l,69m. 

A  pesquisa  também 
trouxe  um  resultado  de  al- 
tura superior  de  brasileiros 
em  relação  aos  americanos 
com  a  mesma  síndrome. 


Os  meninos  têm  altura 
dois  centímetros  acima  e 
as  meninas,  quatro. 

Segundo  Fábia,  a  dife- 
rença entre  quem  tem  sín- 
drome e  a  população  geral 
é  normal.  A  pessoa  com  a 
síndrome  tem,  muitas  ve- 
zes, outras  patologias  rela- 
cionadas ao  problema,  que 
influenciam  diretamente 
na  questão  da  altura. 


De  acordo  com  Goria,  as 
tabelas  internacionais  não 
se  adaptam  perfeitamente 
ao  Brasil,  por  isso  a  impor- 
tância do  estudo. 

"Essas  tabelas  não  ser- 
vem de  parâmetro  para  a 
nossa  realidade.  Buscamos 
percentuais  de  gordura 
ideal,  de  peso  e  de  estatu- 
ra, para  termos  noção  da 
realidade  dessas  crianças 


aqui  no  Brasil." 

iC\  CARLOS  GIAC0MELI 


!  METRO  CAMPINAS 


4  £  anos  foi  a  idade 
ÍJ  máxima  dos  in- 
vestigados pela  pes- 
quisa que  quer  romper 
com  o  uso  do  padrão 
americano  no  Brasil 


Chegou  o 
Alarme  Pós-pago 
Porto  Seguro. 

Proteger  sua  casa 
ficou  simples  assim: 
Ligou,  paga. 
Desligou,  não  paga. 


Aktrmt  Pos-pag*  Port  o  Segura,  Por  optoot  RS  Of15  a  Jwfo  monitorwáa  *  moíf  vmo  pequeno  mmM^^  voíé  prottg* 
a  ma  coso  ao  hora  que  nre-ekor,  sw»  pagor  aoda  a  móis  quoodo  não  estiver  mondo  '.  ^^^^^ 


Uulize  o  Alarme  Pos-pago  da  Pcmtd  Seguro  em  sua  casa-  e  renha  segurança  por  um 
pequeno pn>çn.  Por  psrmpiO; SC  vottf  p*eti  wr  Itgar  rj  ala.rmç por  1 00  í\OTOS 
no mès,  você  paga  apenas R$  T 5.00  pelo  monhoramento  nuns, uma  mensalidade 
frapcruiFiS  MLW1- 

Tenha  ioda.  nassa  equipe  especializada  e  avançadas  trcnotaçjtaí  para  aumentar 
iúé  legur&nça  ç  proteger  seus  bens- 


PORTO 
SEGURO 


Solicite  um  arqjinivnlú:  1 11 )  4CMM  22ftfi  1 1  i^ji.kj  mrirúpOliEan&l  du  Q&QQ  727  QUÍ  (deman  1úíalirJadk"5) 

ou  consulte  o  seu  corretor  de  seguros.  Acene  www.portoseejuro.com.br S»iarmepoipa«}£  "71  iT '  tfvotí 
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►  Medida  esta  em  estudo  no  governo 


Percentual  do  álcool 
na  gasolina  pode  ser 
elevado  para  25% 


O  ministro  de  Minas  e  Ener- 
gia, Edison  Lobão,  afirmou 
ontem  que  a  mistura  do  eta- 
nol na  gasolina  poderá  pas- 
sar dos  atuais  20%  para  25%. 
O  governo  reduziu  em  ou- 
tubro do  ano  passado  o  per- 
centual para  20%,  por  temo- 
res de  desabastecimento  e 
eventual  alta  nos  preços. 

"Era  25%  e  reduzimos  pa- 
ra 20%  em  função  da  contin- 
gência do  ano  passado,  mas 
a  qualquer  momento  pode- 
mos voltar  a  25%,  na  medi- 
da em  que  a  produção  (de 
cana)  justificar  isso",  disse  o 
ministro.  A  medida  reduzi- 


NA  BOMBA 

Etanol  fica 
mais  barato 
em  14  locais 

O  etanol  ficou  0,42%  mais 
barato,  passando  de  R$ 
1,925  para  R$1,917.  O 
preço  do  litro  do  etanol 
caiu  em  14  Estados  na  se- 
mana encerrada  no  dia  7, 
frente  à  semana  anterior. 
Segundo  a  ANP  (Agência 
Nacional  de  Petróleo,  Gás 
e  Bicombustíveis),  o  valor 
subiu  em  nove  estados  e 
no  Distrito  Federal,  e  fi- 
cou estável  em  três. 


ria  o  impacto  das  importa- 
ções de  gasolina  pela  Petro- 
bras,  que  tem  sido  obrigada 
a  comprar  no  exterior  o  pro- 
duto devido  ao  aumento  do 
consumo  no  Brasil,  segundo 
a  "Reuters". 

No  dia  22  de  junho,  a  Pe- 
trobras  anunciou  um  rea- 
juste dos  preço  da  gasolina 
de  7,83%,  e  o  do  diesel,  de 
3,94%,  cobrados  nas  refina- 
rias. O  governo,  no  entanto, 
zerou  a  Cide  (Contribuição 
de  Intervenção  no  Domínio 
Económico),  para  evitar  a 
alta  nas  bombas. 

#  METRO 


O  álcool,  entretanto, 
continua  vantajoso  em 
apenas  três  Estados:  São 
Paulo,  Mato  Grosso  e 
Goiás.  São  Paulo  tem  o 
etanol  mais  barato  do 
Brasil,  com  uma  média 
de  R$  1,780  por  litro.  Já  a 
gasolina  custa  R$  2,624 
por  litro  no  Estado. 

O  preço  da  gasolina  su- 
biu em  15  estados  e  o  Dis- 
trito Federal  na  última  se- 
mana. Por  outro  lado, 
caiu  em  outros  oito  esta- 
dos e  ficou  estável  em 
três.  O  valor  médio  nacio- 
nal teve  leve  queda,  de 
0,04%  em  uma  semana, 
para  R$2,726. 

•  METRO 


Receita  libera  maior 
lote  de  IR  da  história 

O  Megalote  pagará  R$  2,6  bilhões  para  2,46  milhões  de  contribuintes 
O  Consultas  abrem  hoje  e  valores  serão  depositados  no  dia  16 


A  Receita  Federal  abre  ho- 
je, às  9h,  a  consulta  ao 
maior  lote  multiexercício 
de  restituições  de  IR  (Im- 
posto de  Renda)  da  história. 
Além  do  segundo  lote  de 
restituições  de  2012,  ano- 
base  2011,  o  lote  abrange 
valores  de  anos  anteriores. 
Os  valores  das  restituições, 
no  entanto,  só  poderão  ser 
sacados  a  partir  do  dia  16. 

Serão  pagos,  neste  mês, 
R$  2,6  bilhões  para  2,46 
milhões  de  contribuintes 
relativos  ao  segundo  lote 
do  IR  de  2012  (R$  2,52  bi- 
lhões para  2,43  milhões  de 
contribuintes)  e  aos  lotes 
residuais  de  2011,  2010, 
2009  e  2008.  Com  essa  libe- 
ração, a  Receita  Federal  su- 
perou o  recorde  anterior, 
de  R$  2,5  bilhões,  pago  em 


Leão  devolve  o  seu  dinheiro 


22  lote  pagará  R$  2,6  bilhões 


Cronograma  de  pagamento 


lo  Lote    20  Lote    3°  Lote    4o  Lote    5o  Lote    6©  Lote    7o  Lote 

15/jun      16/jul     15/ago     17/set      15/out     16/nov  17/dez 

1 10 "  ■  ■ "  J)"  ■  ■ "  ■  C)  ■  ■ "  ■  O  ■ "  ■  ■  ()■ "  ■  ■  "0 1 1 1 1  j)i  1 


Pela  internet 


O  Acessar  o  site  da  Receita        Q  Digitar  o  CPF  e  o  O  Ligar  no 

www.receita.fazenda.gov.br       código  de  segurança  Receitafone, 
O  Clicar  em  restituição  de  IRPF        que  aParece  na  tela  no  número  146 


junho  deste  ano  para  1,88 
milhão  de  contribuintes. 

Com  a  liberação  do  se- 
gundo lote  do  IR  deste  ano, 
terá  pago,  em  junho  e  ju- 


lho, R$  5,1  bilhões.  O  volu- 
me supera  em  R$  1,1  bi- 
lhão, ou  27,5%,  os  valores 
depositados  em  igual  pe- 
ríodo de  2011. 


Os  valores  liberados  em 
junho  e  julho  representam 
37%  do  que  deverá  ser  pago 
em  2012,  de  quase  R$  14 
bilhões.  O  calendário  de 
pagamento  dos  lotes  regu- 
lares de  restituições  come- 
çou em  15  de  junho  e  vai 
até  17  de  dezembro. 

O  contribuinte  que  não 
estiver  no  lote,  mas  fizer  a 
consulta  pelo  site  da  Receita, 
poderá  checar  a  situação  da 
sua  declaração  deste  ano. 
Em  caso  de  problemas,  é 
possível  saber  o  que  precisa- 
rá ser  corrigido  com  uma  de- 
claração retificadora.  O  aces- 
so aos  dados  pode  ser  feito 
pelo  sistema  e-CAC.  Todas 
as  declarações  entregues 
até  o  dia  30  de  abril  já  estão 
disponíveis  no  sistema. 

#  METRO 


Selic  deve  cair  para  8%  ao  ano 


Com  a  inflação  em  queda  e 
a  redução  de  ritmo  de  cres- 
cimento da  economia,  ana- 
listas de  mercado  consulta- 
dos pelo  Banco  Central  es- 
peram mais  um  corte  de  0,5 
ponto  percentual  da  taxa 
básica  de  juros.  O  Comité  de 
Política  Monetária  do  BC 
reúne-se  hoje  e  amanhã  pa- 
ra definir  a  Selic,  atualmen- 
te  em  8,5%  ao  ano. 

Se  a  projeção  se  confir- 
mar, o  rendimento  da  pou- 
pança cairá  de  5,95%  para 
5,6%  ano  ano.  A  expectati- 
va é  de  um  novo  corte  de 


0,5  ponto  percentual  na 
reunião  do  comité  em 
agosto,  quando  a  Selic  deve 
chegar  a  7,5%  ao  ano.  A 
previsão  é  que  a  Selic  per- 
maneça nesse  nível  até  o 
fim  do  ano. 

A  estimativa  para  o  cres- 
cimento da  economia  caiu 
pela  nona  semana  seguida. 
Desta  vez,  a  projeção  de  ex- 
pansão do  Produto  Interno 
Bruto  (PIB),  soma  de  todos 
os  bens  e  serviços  produzi- 
dos no  país,  passou  de 
2,05%  para  2,01%,  este  ano. 

O  METRO 


Como  fica  a  poupança 


Ganho  ao  ano 


PREVISÃO  PARA  JULHO 


8% 


PREVISÃO  PARA  AGOSTO 


Z5% 


Rendimento  da  poupança* 


ATUAL 

5,95% 

PREVISÃO  PARA  JULHO 

5,6% 

PREVISÃO  PARA  AGOSTO 

5,25% 


Fonte:  Banco  Central  e  Ministério  da  Fazenda     *Valor  não  considera  TR  ÍTaxa  Referencial) 
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Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MERCOSUL:  AÇÃO  PRETEN- 
DE ANULAR  'MICO'  DE  DIL- 
MA. O  PSDB  decidiu  re- 
presentar contra  a  presi- 
denta Dilma  no  Supremo 
Tribunal  Federal,  respon- 
sabilizando-a  pela  desas- 
trosa condução  do  caso 
Paraguai,  após  a  destitui- 
ção do  ex-presidente  Fer- 
nando Lugo,  e  por  sua 
participação  trama  para 
o  ingresso  da  Venezuela 
no  Mercosul,  considera- 
da uma  "burla"  às  nor- 
mas para  vigência  de  tra- 
tados internacionais, 
previstas  na  Convenção 
de  Viena  da  qual  o  Brasil 
é  signatário.  O  objetivo  é 
o  STF  anular  as  decisões 
de  Dilma  no  episódio. 

TRATADO  RASGADO.  O  Tra- 
tado de  Assunção  determi- 
na que  um  país  somente 
será  admitido  no  Mercosul 
após  a  aprovação  do  Con- 
gresso dos  atuais  membros. 

MANOBRA.  A  pedido  de  Lu- 
la e  do  semi-ditador  Hugo 
Chávez,  Dilma  manobrou 
para  impor  a  Venezuela  ao 
Mercosul  à  revelia  do  Con- 
gresso paraguaio. 

w 


WILSON  DIAS-ABR 


DECISÃO  PARTIDÁRIA.  O  se- 
nador Aloysio  Nunes  (PSDB- 


"O  MPF 
quer  desmentir 
Einstein  para 
ser  mais  veloz 
que  a  luz." 

SENADOR  DEMÓSTENES  TORRES, 
ACUSANDO  O  MINISTÉRIO  PÚBLICO 
FEDERAL  DE  PERSEGUIÇÃO 


SP)  discutiu  com  o  deputa- 
do Sergio  Guerra  (PE),  presi- 
dente do  partido,  a  repre- 
sentação contra  Dilma. 

JUQUINHA  NA  CPI.  A  opo- 
sição mira  no  ex-presi- 
dente da  Valec,  José  Fran- 
cisco das  Neves,  o  "Juqui- 
nha",  preso  pela  PF.  O  lí- 
der do  PPS,  Rubens  Bueno 
(PR)  já  apresentou  reque- 
rimento pela  convocação 
de  Juquinha  para  depor 
na  CPI  do  Cachoeira,  co- 
mo o  tucano  Paulo  Preto 
também  foi  convocado. 

JUQUINHA  CACHOEIRA.  Pa- 
ra Rubens  Bueno,  a  prisão 
de  Juquinha  da  Valec  lan- 
ça luz  sobre  "o  que  pode 
ser  um  braço  a  mais  do  es- 
quema Cachoeira". 

CPI  DAS  EMPREITEIRAS.  De- 
mitido na  faxina  de  Dil- 
ma, o  ex-diretor  da  Valec 
é  acusado  de  beneficiar 
empreiteiras.  Acumulou 
patrimônio  de  R$  60  mi- 
lhões. 


PODER  SEM  PUDOR 

Tricolor  e  sofredor 


0 então  deputado 
João   Carlos  De 
Carli  foi  a  uma 
audiência  com  o 
presidente  João 
Figueiredo.  Na  ante-sala,  o 
ajudante-de-ordens,  major 
Dias  Dourado,  transmite 
uma  inusitada  advertên- 
cia ao  deputado: 
-  Entre,  mas  não  ria. 
No  gabinete  presiden- 
cial, De  Carli  se  depara 


com  Figueiredo  vestindo  a 
camisa  do  Flamengo. 
Diante  do  seu  espanto,  o 
general  ameaça: 

-  Se  rir,  eu  te  quebro  a 
cara! 

Fluminense  doente, 
Figueiredo  estava  pagan- 
do uma  aposta  que  per- 
dera para  Dourado:  na 
véspera,  o  Fia  havia  en- 
caçapado  o  Flu  no  Mara- 
canã. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


STF  impede  que  votos 
sejam  revelados 

O  Senadores  decidem  sobre  cassação  de  Demóstenes  Torres  amanhã 


Demóstenes  Torres  (sem 
partido-GO)  conhecerá  ama- 
nhã o  veredicto  dos  senado- 
res sobre  a  acusação  de  be- 
neficiar o  esquema  de  jogos 
ilegais  do  bicheiro  Carlinhos 
Cachoeira.  Na  sessão  do  ple- 
nário, o  senador  saberá  se  se- 
rá cassado,  o  que  o  impediria 
de  concorrer  a  cargos  públi- 
cos até  2027,  ou  absolvido. 
Haverá  tempo  para  que  to- 
dos os  senadores  se  pronun- 


ciem, mas  nehum  voto  po- 
derá ser  revelado.  Segundo 
decisão  do  STF,  caso  algum 
senador  decida  abrir  sua  de- 
cisão, o  voto  será  anulado. 

A  defesa  de  Demóstenes 
encaminhou  aos  senadores 
um  memorial  sustentando 
que  as  conversas  telefóni- 
cas entre  o  senador  e  o  bi- 
cheiro foram  obtidas  ilegal- 
mente. "Se  o  parlamentar 
mentir,  é  um  problema  de- 


le com  sua  consciência  e 
sua  audiência,  não  com  o 
decoro",  disse  Demóstenes. 

Sessão 

Os  assessores,  jornalistas  e 
o  público  terão  acesso  ao 
plenário,  apenas  a  votação 
será  secreta.  A  acusação,  a 
defesa  e  todos  os  senadores 
podem  discursar. 

São  necessários  41  votos 
para  aprovar  ou  arquivar  a 


cassação.  Será  a  segunda  vez 
que  o  Senado  poderá  pro- 
cessar um  senador  por  que- 
bra de  decoro  parlamentar. 
Em  28  de  junho  de  2000, 
Luiz  Estevão,  eleito  pelo  Dis- 
trito Federal,  perdeu  o  man- 
dato por  52  votos  a  favor,  18 
contra  e  10  abstenções. 


MARCELO  FREITAS 
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Aposentadoria  terá  nova  regra 


O  governo  reabre  hoje  as 
discussões  sobre  o  chama- 
do fator  previdenciário,  a 
regra  para  aposentadorias 
futuras.  Duas  propostas 
estão  sendo  analisadas.  A 
primeira  prevê  que  que  a 
idade  mínima  para  apo- 
sentar seja  calculada  en- 
tre a  soma  da  idade  e  o 
tempo  de  contribuição  ao 
INSS.  Pela  regra,  o  benefí- 
cio pago  seria  de  R$  3,9 
mil  para  homens  que  acu- 
mularem tempo  de  95 
anos  e  mulheres,  85  anos. 

O  governo  sugere  tam- 
bém a  criação  de  uma  no- 


TJ  mantém 
salários 
em  site 

A  Justiça  negou  pedido  de 
15  funcionários  públicos 
da  cidade  que  queriam  que 
seus  nomes  e  salários  fos- 
sem retirados  do  site  da 
prefeitura. 

Eles  também  pediam  in- 
denização  de  R$  10  mil  por 
danos  morais,  o  que  tam- 
bém foi  negado.  Cabe  re- 
curso. No  julgamento  em 
primeira  instância  a  exclu- 
são dos  nomes  havia  sido 
aceita  sem  a  indenização, 
mas  a  decisão  foi  reformada 
após  ambas  as  partes  entra- 
rem com  recursos  no  TJ  (Tri- 
bunal de  Justiça). 

A  prefeitura  diz  que  a  di- 
vulgação das  informações 
além  de  promover  a  trans- 
parência dos  gastos  públi- 
cos, está  prevista  na  Consti- 
tuição Federal.  #  metro 


va  idade  mínima  de  apo- 
sentadoria, que  seria  cal- 
culada de  acordo  com  a 
expectativa  de  vida  do  bra- 
sileiro. 


Participam  da  reunião 
os  ministros  de  Relações 
Institucionais,  Ideli  Salvat- 
ti,  da  Fazenda,  Guido  Man- 
tega,  da  Previdência  So- 


cial, Garibaldi  Alves.  O 
projeto  deve  ser  votado  no 
Congresso  apenas  no  se- 
gundo semestre. 

#  METRO  BRASÍLIA 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividados 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  além 
de  exercícios  tísicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  sev  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcional 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


HDÉÉfOMhcn 


t  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosus  1CW 
+  associações 

1.0266.0171.001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


li  L  Homeopatia  Almeida  Prado 


TUfcVLNDAli  QHQÚ.ÍnrE,3l1 


I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  mêdfeo  deverá  ser  consultado.  [ 
Contra-lndfôações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA,  Farmacè-JicB  Rtapansawíl:  Dm.  Zul&xa  Carvalho  -  CRRSP  4.142  -  SAC  OSOO  t  1 


metr©  brasil 


Medo  de  ser  assaltado  ou 
morto  aflige  6  em  cada  10 

O  Pesquisa  do  Ipea  revela  que  brasileiros  se  sentem  inseguros  O  Para  63,5%,  policiais  são  preconceituosos 


A  maioria  dos  brasileiros 
se  sente  insegura.  Mais  da 
metade  da  população  têm 
muito  medo  de  ser  assalta- 
do, assassinado  ou  ter  sua 
casa  invadidas  por  crimino- 
sos, de  acordo  com  pesqui- 
sa do  Ipea  (Instituto  de  Pes- 
quisa Económica  Aplicada). 

O  estudo,  que  ouviu 
3.799  pessoas,  revela  que 
62,4%  têm  muito  medo  de 
serem  assassinadas.  O  te- 
mor de  um  assalto  aflige 
62,3%  da  população  (veja 
quadro  ao  lado). 

Os  moradores  do  Sul  são 
os  que  sentem  menos  medo 
de  assassinato  (39,1%).  Os  do 
Nordeste  são  os  que  mais  te- 
mem o  homicídio  (72,9%). 

Quando  se  trata  de  roubo 
à  residência,  62,4%  da  popu- 
lação têm  muito  medo  de  ter 
suas  casas  invadidas.  Embo- 
ra o  maior  índice  esteja  no 
Nordeste  (73,4%),  mais  da 


metade  (56,8%)  dos  morado- 
res do  Sudeste  também  sen- 
te muito  medo  desse  tipo  de 
violência.  Além  disso,  54,5% 
afirmam  ter  muito  medo 
de  serem  agredidos  na  rua. 

O  levantamento  também 
mostra  a  falta  de  confiança 
dos  brasileiros  nas  polícias 
civil,  militar  e  federal.  Para 
63,5%  dos  entrevistados,  os 
policiais  são  preonceituo- 
sos.  Outros  53,5%  dizem 
que  a  polícia  não  respeita 
os  direitos  dos  cidadãos. 

O  medo  é  justificável. 
Por  ano,  o  Brasil  tem  cerca 
de  50  mil  homicídios.  A  ta- 
xa, de  26,  2  mortes  para  ca- 
da 100  mil  habitantes,  é  su- 
perior à  de  países  com  con- 
flitos armados  como  o  Afe- 
ganistão e  a  Somália. 


O 
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Moradores  de  rua 
encontram  R$  20  mil 
e  devolvem  ao  dono 


Depois  de  encontrar  um 
saco  com  cerca  de  R$  20 
mil  em  dinheiro  na  madru- 
gada de  ontem  na  radial 
Leste,  no  Tatuapé,  um  casal 
de  moradores  de  rua  entre- 
gou o  dinheiro  à  polícia. 

O  casal  de  mendigos, 
que  mora  há  aproximada- 
mente quatro  meses  em- 
baixo do  viaduto  Azevedo, 
ouviu  o  barulho  do  alarme 
de  uma  loja  próxima  e  foi 
verificar  o  que  acontecia. 
No  caminho,  encontraram 
um  saco  com  o  dinheiro 
abandonado  próximo  a  um 
ponto  de  ônibus.  Eles  pro- 
curaram um  segurança  da 
loja  e  pediram  para  ele  cha- 
mar a  PM  (Polícia  Militar). 

Segundo  a  PM,  no  saco, 


além  dos  R$  20  mil,  havia 
cupons  fiscais  que  identifi- 
cavam que  o  dinheiro  per- 
tencia ao  restaurante  japo- 
nês Hokkai  Sushi,  que  ha- 
via sido  furtado.  O  dinhei- 
ro foi  devolvido  ao  dono, 
Daniel  Uemura. 

Rejaniel  de  Jesus  Silva 
Santos,  36  anos,  ganha  cer- 
ca de  R$  15  por  dia  como 
catador  de  produtos  reci- 
cláveis. Ele  disse  que  a  pri- 
meira coisa  que  veio  à  sua 
cabeça  quando  viu  o  di- 
nheiro foi  avisar  a  polícia. 

Depois  de  servirem  um 
jantar  aos  moradores  de 
rua,  os  donos  do  restau- 
rante japonês  furado  ofe- 
receram emprego  para  o 
casal,  o  metro 


0  Grupo  NotreDame 
Intermédica  inaugura 
o  Hospital  Renascença 

Campinas. 

0  mais  moderno  complexo  hospitalar  da 
região,  com  ótimo  atendimento  à  saúde. 


Especialidades: 

Oncologia 

Ortopedia 

Vascular  e  EnrJo  vascular 

Neurologia 

Mastología 

Urologia 

Coluna  Vfertebral 

Ginecologia 

Cabeça  c  Pescoço 

Otorrinolaringologia 

Cirurgias  Vídeo- Assis-  idas 

Uucornaxílo 

Cirurgia  Plástica 

Entre  outras 


Nd  Renascença  Campinas, 
u  atendimento  é  mais  que 
pTofíssiunal,  é  humano,  ctim 
Lodo  cuidado  e  atenção  que 
os  paeienles  merecem, 


H0SBIW.  RENASCENÇA  CAM  MN,' 


Centro  Cirúrgico  com 
equipamentos  de  última 
geração,  sendo  7  salas 
operatórias  com  filtragem 

absoluta  do  ar,  o  que 
garante  grande  controle 
bacteriológico. 


Pronfo-Socorro  com  tB  leitos  e  07  consultórios. 
U71  Adulto»  Nconatal  c  Pediátrica  totalizando  20  Leitos 
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PM  promete  blindar  todas 
as  bases  de  SP  em  60  dias 

O  Cerca  de  1,8  mil  unidades  receberão  vidro  à  prova  de  bala  até  setembro 
O  Reforço  e  todo  estado  será  feito  para  evitar  ataques,  que  já  mataram  policiais 


8,000  m7  de  área  construída.  Ampto  estacionamento  privativo  com  manobrista. 


Ótima  localização  na  Au  Barão  de  ltapurâk  1444  •  Jardim  Guanabara  *  Tel  19  3727  5200 


Ctnr.ro  Obstétrico  Cóm  2  Sôto* 
dc  pré- parto,  UTl  NeanataJ, 
sala  de  conforto  para 
familiares  e  lactário. 


Consulte  o  seu  plano  de  saúde  e  veja  se  o  Hospital 
Renascença  Campinas  já  faz  parte  da  sua  rede  credenciada 
ou  acesse:  www.renascencacampinas.com.br. 


Hospital 
Renascença 

r 

Campinas 


Responsável  técnico: 

Dr.  ULroríinele  P  Fraga  -  C«M.  61300 


^^NotreDame 
5  Intermédica 

Soluções  em  Sou  de 


A  PM  (Polícia  Militar)  pro- 
mete instalar  até  setembro 
vidros  à  prova  de  bala  em 
todas  as  bases  fixas  do  Esta- 
do de  São  Paulo. 

A  proteção  será  colocada 
em  1,8  mil  unidades  da  ca- 
pital e  do  interior.  Atual- 
mente,  400  bases  da  cidade 
já  possuem  o  vidro  reforça- 
do. De  acordo  com  o  co- 
mandante-geral  da  PM,  co- 
ronel Roberval  França,  a  es- 
pessura do  material  vai 
proteger  de  ataques  de  to- 
dos os  tipos  de  armamento. 
"Em  até  60  dias  todos  os  vi- 
dros das  unidades  terão  re- 
forço especial",  afirmou  o 
comandante-geral. 

A  instalação  dos  vidros  à 
prova  de  bala  acontece 
após  uma  série  de  ataques 
a  bases,  policiais  e  ônibus. 
Sete  PMs  foram  mortos  e 
13  ônibus,  incendiados. 

O  coronel  Roberval  disse 
que  os  ataques  são  uma  res- 
posta dos  traficantes  de  dro- 
gas ao  trabalho  de  repres- 
são da  polícia. 

"Colocamos  5  mil  novos 


MÁRIO  ANGELO/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS 

agentes  nas  ruas  e  prende- 
mos 35  assassinos  de  poli- 
ciais em  dois  meses,  sendo 
14  deles  nos  últimos  dias", 
disse. 

A  SSP  (Secretaria  de  Se- 
gurança Pública)  confirma 
a  existência  de  uma  carta 
de  um  integrante  de  uma 
facção  criminosa  orientan- 
do os  ataques  a  PMs.  Mes- 
mo assim,  a  secretaria  des- 
carta a  relação  dos  ataques 
com  o  crime  organizado. 

O  último  ataque  a  uma 
base  da  PM  em  São  Paulo 
aconteceu  no  dia  2  de  ju- 
lho, no  Jardim  Tremembé, 
zona  norte.  Dois  bandidos 
em  uma  moto  dispararam 
contra  o  local.  Ninguém 
foi  preso.  ™ 


2,2 

mil  é  o  número  de 
bases  de  rua  da 
Polícia  Militar 
em  todo  o  Estado. 


Paraquedista  morre  ao  ser 
atingido  no  ar  por  avião 


Um  paraquedista  morreu  e 
dois  ficaram  feridos  ao  se- 
rem atropelados  no  ar  por 
um  avião  durante  um  salto 
ontem  em  Boituva,  no  in- 
terior. Segundo  os  bombei- 
ros, as  vítimas  estavam  em 


queda  livre  quando  foram 
atingidas.  No  choque  uma 
ficou  inconsciente  e  mor- 
reu a  caminho  do  hospital. 
Os  feridos  chegaram  ao  so- 
lo com  fraturas  nas  per- 
nas. O  METRO 
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STRINGER/  ESPANHA 


Festa  em  Pamplona 
já  deixou  sete  feridos 


Uma  das  comemorações 
mais  tradicionais  do  inte- 
rior da  Espanha,  a  Festa  de 
São  Firmino,  na  cidade  de 
Pamplona,  já  deixou  um 
saldo  de  sete  feridos  desde 
que  começou,  na  última 
sexta-feira. 

As  vítimas  (em  geral,  ho- 
mens) se  machucam  no 
ponto  alto  dos  festejos, 
chamado  de  "encierro".  Ele 
ocorre  diariamente,  às  8h, 


Breves 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


►  'Açougueiro'  assiste 
aos  depoimentos 


Vítimas  falam 
de  Mladic 

MASSACRE.  O  Tribunal  Pe- 
nal Internacional  para  a 
Antiga  Yugoslávia  reto- 
mou o  julgamento  de  Rat- 
ko  Mladic,  conhecido  co- 
mo o  "açougueiro  dos 
Bálcãs".  Mladic,  ex-chefe 
militar  sérvio,  é  acusado 
de  comandar  um  genocí- 
dio na  região.  O  episódio 
mais  cruel  foi  o  Massacre 
de  Srebrenica,  quando 
8  mil  muçulmanos  bós- 
nios foram  assassinados 
em  um  incêndio.  Ontem, 
as  testemunhas  começa- 
ram a  depor  contra  o 
"açougueiro".  O  primeiro 
a  falar  foi  um  homem 
que  tinha,  à  época,  14 
anos.  Ele  contou  ter  so- 
brevivido ao  fuzilamento 
de  150  pessoas,  o  metro 


quando  touros  saem  cor- 
rendo atrás  dos  foliões  por 
um  percurso  de  850  me- 
tros. Ao  fim  da  corrida,  os 
animais  são  abatidos. 

A  festa,  uma  homena- 
gem ao  padroeiro  de  Pam- 
plona, no  norte  do  país,  é 
duramente  criticada  pelas 
entidades  defensoras  dos 
direitos  dos  animais.  O 
evento  vai  até  o  próximo 
sábado.  #  metro 

OEA  discute 
sobre  Paraguai 

INVESTIGAÇÃO.  A  OEA  (Or- 
ganização dos  Estados 
Americanos)  deve  se  reu- 
nir hoje  para  ouvir  a  co- 
missão que  viajou  ao  Pa- 
raguai. O  grupo  conver- 
sou com  o  novo  governo 
paraguaio  e  com  a  oposi- 
ção para  avaliar  se  o  país 
está  respeitando  os  prin- 
cípios democráticos.  O 
Paraguai  foi  suspenso  do 
Mercosul  e  da  Unasul 
(União  das  Nações  Sul- 
Americanas)  após  o  im- 
peachment  relâmpago  do 
então  presidente  Fernan- 
do Lugo.  A  OEA  ainda  não 
tomou  nenhuma  medida 
contra  o  país  sul-america- 

nO.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Barack  Obama 
pede  dinheiro 

ELEIÇÕES.  O  presidente 
norte-americano  pode  ter 
se  saído  bem  junto  à  Su- 
prema Corte  (que  validou 
sua  reforma  da  Saúde), 
mas  ele  precisará  mais  pa- 
ra continuar  na  corrida  pe- 
la reeleição.  A  campanha 
do  democrata  está  preocu- 
pada com  a  arrecadação, 
que,  em  junho,  foi  US$  35 
milhões  mais  baixa  do  que 
a  do  rival  republicano, 
Mitt  Romey.  Obama  pede 
que  os  eleitores  doem  a 
partir  de  US$  3.  #  metro 


Rússia  vai  parar  de 
vender  armas  à  Síria 

O  A  promessa,  feita  por  um  oficial  do  governo  russo,  seria  o  golpe  mais 
duro  contra  o  ditador  sírio  O  ONU  volta  à  região  para  tentar  plano  de  paz 


Bashar  Al  Assad  pode  ter  re- 
cebido o  pior  golpe  desde  o 
início  do  levante  popular 
contra  seu  governo.  Vya- 
cheslav  Dzirkaln,  vice-presi- 
dente do  Serviço  Federal  de 
Cooperação  Técnica  e  Mili- 
tar da  Rússia,  disse  que  seu 
país  não  vai  mais  enviar  ar- 
mas e  aeronaves  à  Síria  até 
que  a  situação  na  nação  ára- 
be se  estabilize.  A  Rússia  é 
uma  da  maiores  apoiadoras 
de  Assad  e  impede  (aliada  à 
China)  a  aprovação  de  san- 
ções mais  duras  contra  o  re- 
gime sírio  junto  ao  Conse- 
lho de  Segurança  das  Na- 
ções Unidas. 

"A  Rússia  está  preocupa- 
da com  a  situação  na  Síria. 
Não  vamos  mais  conversar 


Recorde  de  Lego 


sobre  novos  suprimentos 
de  armas  para  este  país", 
disse  Dzirkaln.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  a  medi- 
da não  havia  sido  endossa- 
da por  nenhum  outro  mem- 
bro do  governo  russo. 

No  fim  do  ano  passado, 
Moscou  assinou  um  contra- 
to milionário  de  forneci- 
mento de  armas  para  a  Sí- 
ria. Entre  as  aquisições,  es- 
tavam 40  caças  modelo  Yak- 
130.  Dzirkaln  disse  que  esse 
arsenal  não  será  enviado. 

A  Rússia  vinha  sofrendo 
duras  críticas  da  comunida- 
de internacional  em  relação 
à  defesa  de  Assad.  Segundo 
especialistas,  essa  postura 
ocorre  porque  Vladimir  Pu- 
tin  teme  uma  "primavera 


LEGOLAND  WINDSOR  /  DIVULGAÇÃO 


Torre  alcança  32  metros 

Em  ano  de  Olimpíada,  os  ingleses  querem  garantir 
o  maior  número  de  recordes  possível.  No  último  fim 
de  semana,  o  alvo  foram  as  construções  de  Lego. 
Centenas  de  pessoas  levantaram  a  maior  torre  feita 
com  peças  do  brinquedo  (ela  tem  32  metros,  o  equi- 
valente a  um  prédio  de  nove  andares).  O  recorde  an- 
terior era  dos  sul-coreanos:  31,9  metros. 


russa"  contra  seu  governo. 

Ontem,  o  enviado  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  Kofi  Annan, 
voltou  a  se  encontrar  com  o 
ditador  sírio.  Annan  tam- 


bém reuniu-se  com  autori- 
dades do  Irã  (outro  país  que 
sustenta  a  repressão  da  Sí- 
ria). Lá,  ouviu  críticas  sobre 
a  interferência  estrangeira 
no  tema.  o  metro  com  agências 


Corte  rejeita  abertura 
do  parlamento  egípcio 


O  presidente  do  Egito  está 
em  uma  queda  de  braço 
com  os  militares  que  co- 
mandavam o  país  até  a  sua 
chegada  à  Presidência,  no 
último  dia  30.  Mohamed 
Mursi  convocou  para  hoje 
uma  assembleia  com  os 
membros  do  extinto  parla- 
mento, contrariando  uma 
decisão  da  Suprema  Corte 
egípcia. 

Ao  ficarem  sabendo  da 
medida,  os  juízes  emitiram 
um  comunicado,  critican- 
do-a.  "As  sentenças  da  Alta 
Corte  constitucional  são  de- 
finitivas, não  podem  ser  al- 
vo de  apelação",  escreve- 
ram os  magistrados.  Quan- 


do houve  a  dissolução  do 
parlamento,  há  três  sema- 
nas, os  militares  voltaram 
ao  poder,  daí  a  tensão  inter- 
na entre  eles  e  os  islâmicos 
(do  grupo  do  presidente). 

O  próprio  Exército  egíp- 
cio se  manifestou  contrário 
à  convocação  de  Mursi.  Em 
uma  nota,  os  militares  se 
disseram  confiantes  de  que 
"todas  as  instituições  do  Es- 
tado vão  respeitar  o  que  foi 
dito  nas  declarações  consti- 
tucionais." 

Ontem,  recomeçaram  os 
julgamentos  de  dois  filhos 
do  ex-ditador  Hosni  Muba- 
rak.  Eles  são  acusados  de 
corrupção,  •metro 


O  darwinismo 


sob  a  ótica  da  tartaruga 


O  Com  grande  elenco,  comédia 
'A  Tartaruga  de  Darwin'  mistura 
realidade  e  fantasia  O  Sessões 
gratuitas  vão  de  hoje  a  quinta-feira 


►  Na  trama,  cientistas  ouvem  as  histórias  da  tartaruga  e  debatem  sobre  obra  de  Darwin 


Realidade  e  fantasia  se  mis- 
turam na  peça  "A  Tartaru- 
ga de  Darwin"  que  fica  em 
cartaz  no  Teatro  do  Se  si  ho- 
je, amanhã  e  quinta-feira. 

Com  texto  do  prestigia- 
do autor  espanhol  Juan 
Mayorga,  o  espetáculo  é  ba- 
seado na  história  verdadei- 
ra de  Charles  Darwin  que, 
durante  sua  vida,  fez  estu- 
dos a  respeito  da  tartaruga 
de  Galápagos. 

Na  peça,  Harriet  é  uma 
tartaruga  em  processo  de 


evolução  para  a  forma  hu- 
mana. Graças  a  sua  longe- 
vidade, presenciou  algu- 
mas das  mais  emblemáti- 
cas passagens  históricas 
dos  séculos  19  e  20,  estan- 
do presente,  por  exemplo, 
na  Revolução  Russa,  nos 
campos  de  concentração 
nazistas  e  no  bombardeio 
de  Guernica. 

De  olho  na  ciência,  um 
historiador  e  um  cientista 
veem  na  tartaruga  possi- 
bilidades de  crescimentos 


em  seus  campos  profissio- 
nais de  pesquisa.  Assim, 
começa  uma  disputa  en- 
tre os  dois  pelo  animal.  A 
situação  desperta  o  ciúme 
da  esposa  do  historiador, 
que  percebe  que  o  marido 
só  tem  ouvidos  para  as  re- 
velações da  "mulher-tar- 
taruga". 

No  elenco,  Paulo  Betti, 
Rafael  Ponzi  -  que  também 
assinam  a  direção  -,  Cristi- 
na Pereira  e  Vera  Fajardo. 

O  METRO  CAMPINAS 


Informações 

O  quê?  Peça  "A  Tartaruga 
de  Darwin" 
Onde?  Sesi  Campinas 
(avenida  das  Amoreiras^ 
450, 
Parque 
Itália,  tel.: 
3772-4100) 


Quando?  Terça  (io),  quarta 
(li)  e  quinta-feira  (12),  às 
20h 

Quanto?  Grátis 


cultura 


Dupla 
sertaneja 
faz  show 
amanhã 


A  dupla  João  Neto  e 
Frederico  se  apresen- 
ta amanhã,  na  Paio- 
ça  do  Caboclo,  em 
Joaquim  Egídio. 

Não  haverá  venda 
de  convites.  Aqueles 
que  quiserem  ir  ao 
show  devem  partici- 
par de  sorteio  reali- 
zado pela  Nativa 
Campinas,  por  meio 
de  seu  canal  no  Face- 
book. 

A  Paioça  fica  na 
estrada  das  Cabras, 
km  5,5.  Distrito  de 
Joaquim  Egídio.  In- 
formações: (19) 
3298-6442  ou  nativa- 
campinas.com.br 
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|  ►  Paulo  Betti  e  Cristina  Pereira  fazem  parte  do  espetáculo  1 
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Feriado  da  Independência 
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CONSULTE  SE 
AGENTE  DE  VIAGE 
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Papo  de 

propaganda 

JOÃO  FARIA 

NOS  BRAÇOS 
DO  POVO 

Perpetuar  a  marca  na  história  e  no  coração  de 
um  "bando  de  loucos".  Essa  foi  a  estratégia  pu- 
blicitária usada  pela  Bombril  para  falar,  ao  pé 
do  ouvido,  com  os  mais  de  30  milhões  de  corin- 
tianos.  A  idéia  veio  de  um  São  Paulino,  o  presidente 
da  empresa,  Ronaldo  Ferreira.  Quem  conta  os  deta- 
lhes para  a  coluna  é  o  fanático  corintiano  Washing- 
ton Olivetto,  chairman  da  WMcCann. 

Como  nasceu  a  idéia 
de  associar  a  marca  e 
o  personagem  com  o 
Corinthians? 

A  primeira  vez  que 
houve  a  união  entre 
Bombril  e  Corin- 
thians foi  na  época 
da  Democracia  Co- 
rintiana,  quando 
sugeri  o  patrocínio 
da  marca  à  camisa 
dos  jogadores,  que 
foi  o  primeiro  da 
história  do  futebol 
brasileiro.  A  de  ago- 
ra foi  uma  ideia  de 
Ronaldo  Ferreira, 
dono  da  Bombril, 
que  lembrou  do  su- 
cesso dos  anos  80  e  resolveu  repetir  a  façanha.  Feliz- 
mente com  sucesso  maior  ainda." 

Por  que  as  "mães"  dos  jogadores  no  comercial? 

Porque  a  Bombril  é  uma  empresa  muitíssimo  voltada 
para  as  mulheres.  Brinco  com  os  executivos  da  Bom- 
bril que  eles  são  caras  que  vivem  às  custas  de  mulher, 
honestamente. 

E  o  risco  num  caso  de  derrota? 

Risco  sempre  existe,  mas  não  se  faz  boa  propaganda 
se  se  pensa  apenas  no  risco.  Coragem  faz  parte  do 
gesto  criativo. 

Quais  as  afinidades  entre  a  marca  e  o  Corinthias? 

Os  dois  são  100%  populares. 

O  patrocínio  fica  até  o  mundial  interclubes? 

Não,  foi  pontualmente  para  a  Libertadores. 

O  presidente  da  Bombril  é  são-paulino  e  torceu  para  o  Co- 
rinthians? 

Sim,  mais  do  que  um  torcedor  ele  é  um  bom  homem 
de  negócios,  e  sabe  que  o  Corinthians  é  uma  boa 
oportunidade  para  sua  marca.  Além  disso,  no  fundo 
no  fundo  todo  torcedor  de  outros  times  é  também 
um  pouquinho  corintiano. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 
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dinheiro 


Leitor  fala 

Gasto  dos  prefeituráveis 

É  um  absurdo  essas  coisa,  uma  desi- 
gualdade sem  fim.  (referindo-se  ao 
gasto  de  R$  33  milhões  declarados 
pelos  sete  candidatos  a  prefeito  em 
Campinas  à  Justiça  Eleitoral). 
Tudo  em  busca  do  interesse  pró- 
prio, com  inúmeras  alianças  que 
não  servem  para  nada,  a  não  ser 
um  tempo  maior  de  persuasão  em 
troca  de  cargos. 
Rafael  Garcia  -  Campinas,  SP 

Viracopos:  meio  ambiente 

Em  busca  do  tempo  perdido,  esta  si- 
tuação de  Viracopos  -  que  foi  sendo 
empurrada  com  a  barriga  -  faz  com 
que  as  violências  ambientais  ocor- 
ram. Sem  se  opor  ao  progresso,  mas 
todos  sabemos  que  a  pressa  é  a 
grande  aliada  da  imperfeição.  Ati- 
tude equilibrada  é  altamente  reco- 
mendável para  a  ampliação  do 
aeroporto  que  vai  capacitá-lo  a  re- 
ceber 14  milhões  de  passageiros  por 
ano,  após  a  reforma. 
Francisco  Marcos  -  Campinas,  SP 

m  et  r©  Pergunta 

Você  acha  que  Campinas  oferece 
opções  suficientes  de  lazer  para  as 
férias? 

km»  m  jJLLp^     Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


@_pendezzaM:  Não.  Nem  nas  férias, 
nem  no  resto  do  ano. 


@janainaba:  Atualmente,  não. 
Estamos  perdendo  muitas  atrações 
de  teatro,  dança  e  música  para 
Paulínia  e  outras  cidades  da  região, 
que  oferecem  melhor  estrutura. 

@feelipe_KG:  Não.  Apesar  de  haver 
alguma  programação,  a  maioria  é 
bastante  fraca  e  não  chama  a 
atenção. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Presença  de  pessoas  fortes  e  audaciosas  no  seu  caminho, 
bom  para  realizar  parcerias  de  sucesso  ou  para  viver  paixões 
intensas  e  emocionalmente  devastadoras. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Possíveis  resultados  positivos  a  serem  comemorados  com  os 
parceiros.  Conquistas  em  grupo  favorecidas.  Bom  momento 
também  para  estreitar  laços  afetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Notícias  positivas  podem  finalmente  chegar  e  fazer  o  seu  dia 
muito  mais  feliz,  trate  de  ficar  pronto  para  quando  elas 
chegarem.  Dia  positivo  para  o  namoro. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Lembre-se  de  colher  os  frutos  daquilo  que  você  semeou 
recentemente  antes  de  querer  partir  para  novos  objetivos. 
Curta  um  pouco  o  que  você  tem  conquistado. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Clima  de  namoro  e  sentimentos  mais  fortes  dentro  do 
relacionamento,  está  na  hora  de  você  e  do  seu  amor 
tomarem  uma  decisão  mais  firme  sobre  a  relação. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Ganhos  materiais  e  retornos  de  certos  investimentos  passam 
pela  sua  capacidade  de  aprender  coisas  novas  e  saber 
controlar  melhor  o  seu  lado  emocional. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Invista  mais  no  seu  visual,  aproveite  para  inovar  e 
surpreender  as  pessoas.  Reuniões  e  eventos  ligados  a 
estética  e  saúde  ficam  favorecidos  neste  dia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Ciúmes  surgindo  na  área,  tente  se  conter  para  não 
desagradar  as  pessoas.  Se  hoje  elas  estão  um  pouco 
afastadas  quem  sabe  amanhã  retornam  para  o  seu  lado. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Questões  públicas  ou  longos  debates  podem  se  tornar 
exaustivos.  Procure  expor  as  suas  opiniões  claramente  e  não 
perca  tempo  com  provocações  sem  sentido. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

União  com  pessoas  mais  poderosas  poderão  trazer  benefícios 
para  a  sua  vida,  mas  será  necessário  se  soltar  e  aceitar  que  elas 
determinem  o  que  você  deve  fazer. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Procure  testar  mais  as  coisas  antes  de  tentar  implementá-las, 
evite  prejuízos  por  não  ter  prestado  mais  atenção  nos 
detalhes.  Vá  devagar,  a  pressa  não  ajuda. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Possível  falta  de  acordo  com  as  pessoas  no  trabalho  ou  com 
parceiros  de  negócios,  opiniões  divergentes  podem  dificultar 
o  consenso  na  hora  das  decisões. 


metr®cultura 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  10  DE  JULHO  DE  2012 


13 


Esquenta! 

O  Conheça  alguns  dos  filmes  e  séries  mais  aguardados 
da  Comic-Con,  feira  nerd  que  começa  quinta,  nos  EUA 


Depois  do  estouro  de  "Os 
Vingadores"  nas  bilhete- 
rias -  com  uma  renda  de 
mais  de  US$  1  bilhão  ao  re- 
dor do  mundo  -  e  com  a 
aguardada  estreia  de  "O 
Cavaleiro  das  Trevas  Res- 
surge" no  fim  do  mês,  en- 
tramos definitivamente  na 


era  dos  filmes  baseados 
em  quadrinhos,  o  que  tor- 
na a  Comic-Con  desse  ano 
ainda  mais  excitante.  O 
festival  anual  dos  nerds, 
que  vai  de  quinta  a  domin- 
go em  San  Diego,  na  Cali- 
fórnia, promete  revelar 
novidades    sobre  alguns 


dos  filmes  e  séries  de  TV 
mais  aguardados  da  próxi- 
ma temporada.  Confira  o 
que  vem  chamando  mais 
a  nossa  atenção. 


O 


NED  EHRBAR 
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Cinema 


O  diretor  Peter  Jackson  terminou 
na  semana  passada  as  filmagens 
de  sua  adaptação  em  duas  partes 
para  o  clássico  de  J.  R.  R.  Tolkien, 
o  que  só  aumenta  a  expectativa 
em  torno  do  que  ele  deve  apre- 
sentar na  Comic-Con.  Vale  tudo 
para  tirar  o  gosto  dos  desaponta- 
dores  20  minutos  já  exibidos  por 
ele  em  março. 


Há  dois  anos,  o  sucesso  desse  drama  de 
zumbis  surpreendeu  a  organização  da  Co- 
mic-Con que,  dessa  vez,  deve  estar  prepara- 
da para  a  avalanche  de  fãs.  Como  a  terceira 
temporada  já  vai  ao  ar  em  outubro,  espera- 
mos detalhes  saborosos  do  que  vem  por  aí. 


Após  o  anúncio  de  que  sua 
quarta  temporada  será  a 
última,  essa  comédia  pe- 
culiar volta  à  feira  para 
agradar  a  uma  pequena 
(mas  apaixonada)  base  de 
fãs.  Estamos  curiosos  para 
saber  que  destino  o  pro- 
grama terá  com  menos 
episódios  que  o  normal. 


O  sucesso  da  série  da  BBC 
"Sherlock",  com  Benedict  Cum- 
berbatch,  deu  origem  a  um 
inevitável  remake  americano. 
Este  terá  um  ainda  britânico 
Holmes  (vivido  por  Johnny  Lee 
Miller)  recém-saído  de  uma 
reabilitação,  em  Nova  York, 
acompanhado  por  uma  versão 
feminina  de  Watson  (Lucy  Liu). 


Em  mais  uma  alucinante  série 
de  ficção  científica,  o  guru  de 
"Lost",  J.J.  Abrams,  cria  uma  tra- 
ma sobre  como  seria  o  mundo 
15  anos  após  toda  a  tecnologia 
misteriosamente  ter  parado  de 
funcionar.  O  piloto  tem  direção 
de  Jon  Favreau,  responsável  pe- 
lo primeiro  "Homem  de  Ferro". 
Já  estamos  na  fila  para  ver! 


As  filmagens  ainda  nem  começaram  (assim  como 
as  da  continuação  de  "Os  Vingadores"),  mas  os  fãs 
estão  ansiosos  para  qualquer  supresa  que  o  super- 
produtor  da  Marvel  Kevin  Feige  possa  revelar. 
Quem  sabe  uma  aparição  de  Robert  Downey  Jr.? 


O  diretor  Neill  Blomkap  promete  trazer  artilharia  pe- 
sada com  seu  primeiro  longa  desde  "Distrito  9" 
(2009),  incluindo  estrelas  como  Matt  Damon  e  Jodie 
Foster.  Ansiamos  para  saber  algo  sobre  esta  nova  fic- 
ção científica  (no  Brasil,  queremos  mesmo  é  saber  co- 
mo será  a  participação  de  Wagner  Moura  no  filme). 


Estamos  felizes  de  poder  ter  uma  pré- 
via da  próxima  aventura  de  Quentin 
Tarantino,  um  faroeste  movido  a  vin- 
gança que  tem  Jamie  Foxx  como  um 
escravo  recém-liberto.  O  diretor  vai  ao 
festival  ao  lado  de  Foxx,  Christoph 
Waltz  e  Kerry  Washington. 


Sertanejo 
Pedro  Dantas 
tem  alta 


NELSON  ANTOINE/FOTOARENA 


Em  uma  cadeira  de  rodas  e 
acompanhado  do  pai,  o  ser- 
tanejo Leonardo,  o  cantor 
Pedro  Dantas,  25,  teve  alta 
ontem  do  Hospital  Sírio-Li- 
banês,  onde  estava  interna- 
do desde  abril  após  sofrer 
um  acidente  de  carro. 

O  METRO 


Escritora  de  gerações 


Ana  Maria  Machado  é  uma 
autora  dividida  em  duas. 
Pelas  manhãs,  dedica-se 
aos  livros  ainda  em  fase  de 
produção.  À  tarde,  lida 
com  burocracias  na  presi- 
dência da  Academia  Brasi- 
leira de  Letras  (ABL),  cargo 
que  ocupa  há  sete  meses. 

"Não  vejo  a  hora  de  o 
mandato  acabar  [no  fim  de 
2013]!  Sei  que  é  um  traba- 
lho que  tem  que  ser  feito 
em  nome  de  algo  maior, 
mas,  egoisticamente,  tenho 
muita  saudade  de  ser  dona 
do  meu  tempo",  diz  ela  ao 
Metro,  por  telefone,  do  Rio. 

Agraciada  com  o  Premio 
Hans  Christian  Andersen  - 
espécie  de  Nobel  da  litera- 
tura infantil  -,  a  escritora 
de  70  anos  acaba  de  entre- 
gar à  sua  editora  "Enquan- 
to o  Dia  Não  Chega",  nove- 
la juvenil  ainda  sem  data 


para  publicação. 

Enquanto  isso,  ela  terá 
sua  obra  adulta  ficcional 
editada  na  íntegra,  em  no- 
vembro, em  uma  coleção 
tal  qual  a  de  clássicos  como 
Machado  de  Assis. 

A  escritora  está  em  São 
Paulo  hoje  para  falar  sobre 
seu  último  romance  adulto, 
"Infâmia"  (Alfaguara),  den- 


tro do  Sempre  um  Papo,  no 
Sesc  Vila  Mariana.  Atual,  o 
livro  -  finalista  do  Premio 
Portugal  Telecom  -  cruza 
duas  histórias  para  discutir 
relações  de  corrupção. 

Por  que  um  lançamento  tão 
longo  para  "Infâmia"? 

Vou  falar  sobre  o  livro  por- 
que ele  aborda  questões  po- 


lemicas e  continua  repercu- 
tindo. Acho  que  a  literatura 
tem  uma  duração  diferente, 
ela  tem  um  ritmo  mais  len- 
to e  não  está  comprometida 
com  o  acontecimento  como 
o  jornalismo  está. 

O  projeto  começou  como  um 
livro  infantil... 

Não  cheguei  a  escrever  nada 
como  livro  infantil.  O  que  ti- 
nha era  a  ideia  dele,  que  sur- 
giu há  15  anos.  Depois  per- 
cebi que  essa  história  não 
poderia  acabar  bem  -  e  não 
existe  tragédia  pra  criança. 

Você  busca  alternar  livros  in- 
fanto-juvenis  com  adultos? 

Não,  vou  escrevendo  e  o 
próprio  ato  da  escrita  orien- 
ta para  onde  ele  quer  ir. 

Acha  que  o  termo  "literatura 
infantil"  é  considerado  menor 
dentro  da  literatura  brasileira? 

Para  algumas  pessoas  sim, 
mas  não  acho  que  seja  tanto 
dentro  da  literatura,  nem  só 
da  brasileira,  mas  esse  não  é 


um  fenómeno  nosso,  ele 
acontece  no  mundo  inteiro. 
No  Brasil,  isso  se  dá  até  me- 
nos por  termos  tradição  de 
grandes  escritores  escreven- 
do para  crianças,  desde  Gra- 
ciliano Ramos,  Jorge  Ama- 
do, Clarice  Lispector...  A 
fronteira  é  mais  permeável. 

Como  foi  esse  primeiro  se- 
mestre à  frente  da  ABL? 

Estou  satisfeita.  Minha 
ideia  era  garantir  a  conti- 
nuidade do  que  vinha  sen- 
do feito  e  aprofundar  ten- 
dências, como  a  abertura 
da  Academia.  Estamos  fa- 
zendo várias  parcerias  com 
comunidades  e  favelas  e  co- 
memorando o  centenário 
de  Jorge  Amado,  incenti- 
vando que  ele  seja  relido  e 
não  só  conhecido  por  nove- 
las. Acho  que  estamos  con- 
seguindo. 

Que  livro  está  lendo? 

"Serena",  de  Ian  McEwan.  É 
fascinante,  gosto  muito  dele. 
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'Ganso  não  veste  mais 
a  camisa  do  Santos' 


DOUGLAS  ABY  SABER  /  FOTOARENA 


esporte 


O  Dona  de  55%  dos  direitos  do  meia,  DIS  declara  que  o 
jogador  está  fora  e  deve  se  transferir  ao  Internacional 


Paulo  Henrique  Ganso  está 
com  os  dias  contados  no 
Santos.  Fora  do  jogo  contra 
o  Grémio  no  último  domin- 
go, para  recuperar  a  forma 
física  antes  de  se  apresentar 
à  Seleção  Brasileira  e  dispu- 
tar os  Jogos  de  Londres,  o 
meia  santista  pode  trocar  o 
Santos  pelo  Internacional 
nos  próximos  dias. 

Delcir  Sonda,  empresário 
e  dono  de  55%  dos  direitos 
económicos  do  camisa  10, 
revelou  que  seu  jogador 
não  joga  mais  pelo  Peixe. 

"Ganso  não  atuará  mais 
pelo  Santos.  E  isso  é  defini- 
tivo. E,  pode,  sim,  jogar  no 
Inter",  disparou  Sonda,  ao 
jornal  gaúcho  "Zero  Hora". 


24 


milhões  de  euros  é  a 
multa  rescisória  de 
Ganso  para  clubes 
brasileiros.  Para  agre- 
miações do  exterior, 
50  milhões  de  euros. 
O  Santos  detém  45% 
dos  direitos  do  meia. 

"Estou  negociando  com  o 
Santos  a  compra  dos  direi- 
tos. Ganso  está  chateado 
com  o  clube,  montaram  um 
projeto  para  o  Neymar  e  es- 
queceram dele.  Quer  sair  e 
permanecer  no  Brasil  por 
pelo  menos  mais  um  ano", 


complementou. 

A  crise  definitiva  foi  ins- 
talada nos  últimos  dias.  O 
Peixe  ofereceu  um  salário 
de  cerca  de  R$  420  mil  e 
queria  participação  nos  di- 
reitos de  imagem  do  joga- 
dor. Ganso,  no  entanto,  pe- 
diu cerca  de  R$  1  milhão 
por  mês,  entre  salários  e  di- 
reitos de  imagem,  números 
considerados  fora  da  reali- 
dade pelo  clube. 

Adeus 

O  volante  Elano  acertou 
com  o  Grémio.  O  atleta, 
que  vinha  em  baixa  na  Vila 
Belmiro,  assinou  contrato 
até  2014  e  será  apresentado 
hoje  no  Olímpico,  ometro 


Participe  e  ganhe  muitos  prémios 


acesse:  www.nahvacampinas.com 
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Um  holandês  com 
a  simpatia  carioca 

FERNANDO  SOUTELLO/AGIF 


O  Seedorf  veste  a  camisa  do 
Botafogo  pela  primeira  vez 
O  Presidente  nega  relação  entre 
apresentação  no  Palácio  da 
Cidade  e  as  eleições  municipais 
O  Meia  começa  a  treinar  hoje 


Era  simpatizante 
do  Flamengo  por 
causa  do  Zico.  Isso 
é  normal.  Gostava 
do  Mi  Ian  e  joguei 
no  Inter.  Agora 
minha  família  é 
toda  Botafogo." 


SEEDORF 


SÁTIRO  SODRE/AGIF 


^^^^ 


■ 

►  Seedorf  responde  a  perguntas  em  sua  primeira  entrevista  coletiva  como  atleta  do  Botafogo  e  exibe  o  sorriso  que  já  conquistou  os  cariocas 


O  MAfS  CARíOCA 
DOS  HOLANDESES 


Um  herói  carismático.  On- 
tem, no  Palácio  da  Cidade, 
em  Botafogo,  zona  sul  do 
Rio,  o  meia  Clarence  See- 
dorf falou  pela  primeira  vez 
como  jogador  botafoguen- 
se,  e  mostrou  seu  principal 
atributo  para  conquistar  o 
torcedor  alvinegro  fora  de 
campo:  a  simpatia.  O  conta- 
to  inicial  com  a  imprensa 
teve  ainda  a  presença  do 
presidente  Maurício  As- 
sumpção e  do  ex-jogador 
Amarildo  que,  assim  como 
o  novo  camisa  10,  atuou  no 
Milan  e  no  Botafogo. 

O  surinamês  naturaliza- 
do holandês  falou,  em  por- 
tuguês fluente,  graças  às 


"aulas  particulares"  da  espo- 
sa carioca  Luviana,  qual  foi 
o  diferencial  que  o  fez  optar 
pelo  o  time  da  Estrela  Solitá- 
ria: "O  Botafogo  me  apre- 
sentou uma  proposta  ambi- 
ciosa de  voltar  a  ser  reco- 
nhecido internacional- 
mente. O  projeto  era  muito 
importante  para  mim." 

Apesar  de  todo  o  otimis- 
mo  em  torno  de  sua  chega- 
da, o  novo  ídolo  do  Glorioso 
mostrou  cautela  ao  abordar 
a  tarefa  que  terá  pela  frente 
representando  o  Botafogo, 
que  não  vence  um  campeo- 
nato nacional  desde  1995: 
"Em  todos  os  times  que  pas- 
sei tive  obrigação  de  ganhar. 


No  Botafogo,  temos  de  ser 
realistas.  Há  muita  coisa  a 
se  fazer." 

A  paixão  do  meia  pelo  fu- 
tebol brasileiro  começou 
em  seu  país  natal,  ainda  na 
infância:  "Quando  eu  tinha 
10  anos,  chorei  assistindo 
ao  Brasil  sair  da  Copa.  No 
Suriname,  todas  as  pessoas 
torcem  para  dois  times:  Ho- 
landa e  Brasil",  declarou. 

Ele  confessou  que  já  tor- 
ceu pelo  rival:  Sempre  fui 
simpatizante  do  Flamengo 
por  causa  do  Zico,  que  é 
meu  ídolo.  Isso  é  normal. 
Eu  gostava  do  Milan  e  jo- 
guei no  Inter",  disse  o  jo- 
gador de  36  anos. 


Seedorf,  que  também  bri- 
lhou pelo  Real  Madrid  e  pe- 
lo Ajax,  disse  que  sua  famí- 
lia era  rubro-negra:  "Na  épo- 
ca, o  Flamengo  ganhava  tu- 
do. Mas,  hoje,  todos  são  bo- 
tafoguenses",  brincou. 

Os  novos  companheiros 
e  o  técnico  Oswaldo  de  Oli- 
veira conheceram  o  meia 
antes  da  goleada  contra  o 
Bahia  sábado,  quando  o  re- 
cém-chegado  foi  recebido 
calorosamente  pelo  torce- 
dor no  Engenhão.  Questio- 
nado sobre  as  maiores  virtu- 
des de  seus  novos  colegas, 
Seedorf  apontou  as  qualida- 
des ofensivas:  "Vi  muito  ta- 
lento, muita  vontade  de  ata- 


car", disse  o  meia,  que  co- 
meça a  treinar  hoje  em  Ge- 
neral Severiano.  O  Botafogo 
ainda  não  tem  previsão  pa- 
ra a  sua  estreia,  mas  traba- 
lha com  a  possibilidade  de 
ele  jogar  contra  o  Grémio, 
dia  22,  pelo  Brasileirão. 

A  recepção  de  Seedorf  pe- 
lo prefeito  Eduardo  Paes,  no 
Palácio  da  Cidade,  gerou  po- 
lémica. O  candidato  a  reelei- 
ção pelo  PMDB,  que  é  vascaí- 
no,  posou  para  fotos  com  o 
meia  e  brincou:  "Só  não  vale 
fazer  gol  contra  o  Vasco". 
Seedorf  foi  logo  avisando: 
"Quero  ficar  fora  da  política". 

Maurício  Assumpção,  as- 
sumiu a  responsabilidade 


"Em  2004,  a  Grécia 
ganhou  a 
Eurocopa.  Por  que 
o  Botafogo  não 
pode  ganhar  o 
Campeonato 
Brasileiro?" 

SEEDORF 

da  escolha  do  local  da  apre- 
sentação: "A  história  do  Bo- 
tafogo começou  a  poucos 
metros  daqui,  no  Humaitá. 
Foi  um  pedido  do  presiden- 
te a  apresentação  acontecer 
aqui",  disse  o  mandatário, 
que  é  filiado  ao  PMDB  desde 
o  ano  passado,  o  metro  rio 


Grandiosa.  Divina.  Olímpica 

Série  Delta  2012.  Supreendente! 


▲ S    É    K    I  E 
DELTA 
ETAPA  CHINA 


29.07 

5  E 10K 
Local:  Taquaral 


★ 


^  Corra  E  descubra:  Qual  é  o  seu  Delta? 
★  www.SERIEDELTA.COM.bp 
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Macaca  sofre  com 
assédio  a  jogadores 

O  Boa  fase  no  Campeonato  Brasileiro  atrai  interesse  de  outros  clubes  por 
atletas  da  Ponte  Preta  O  Uendel  e  Nikão  já  foram  procurados  no  Majestoso 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

TORONTO  'DESTRUIU' 
AS  ESTRATÉGIAS 


Como  vocês  viram,  a  prova  do  IZOD  IndyCar  Series  em  Toronto 
foi  bem  positiva.  É  claro  que  corrida  boa  é  aquela  que  a  gente 
ganha,  assim  como  Qualifying  bom  é  aquele  com  a  conquista 
da  pole.  Mas,  como  tudo  na  vida,  não  é  toda  hora  que  a  coisas 
funcionam  100%,  então,  o  negócio  é  fazer  saborosas  limonadas  com 
os  limões  que,  às  vezes,  teimam  em  cair  no  nosso  colo. 

Toronto  é  um  circuito  de  rua  difícil.  São  poucos  os  pontos  de  ul- 
trapassagens e  você  está  sempre  "pendurado"  nos  freios  por  causa 
das  curvas  fechadas.  O  lugar  é  lindo,  mas  normalmente  é  uma  corri- 
da com  um  grande  número  de  bandeiras  amarelas,  "engavetamen- 
tos"  e  tudo  o  mais.  Assim,  a  estratégia  passa  pelo  grande  número  de 
paradas.  Para  que  isso  aconteça  de  maneira  eficiente,  há  a  necessida- 
de de  economizar  pneus  desde  o  primeiro  treino  livre.  Não  adianta 
sair  gastando  tudo  e  ficar  com  as  "mãos  abanando"  na  hora  H. 

O  regulamento  da  IndyCar  reserva  para  cada  carro  oito  jogos  de 
pneus  para  todo  o  final  de  semana.  É  a  partir  daí  que  a  matemática 
acontece.  Só  que  a  prova  desse  ano  fez  "picadinho"  das  estratégias 
porque  o  número  de  acidentes  foi  pequeno  e  foram  somente  três 
amarelas,  contra  oito  em  2011  e  seis  em  2010. 

Acho  que  as  asas  laterais  do  novo  DW12  contribuíram  para  isso, 
pois  elas  impedem  que  as  rodas  se  intercalem  e  haja  aquela  decola- 
gem de  carros.  Fiz  a  minha  primeira  parada  na  volta  26  e  a  outra  só 
na  54a.  Para  uma  prova  de  85  voltas  e  com  todo  mundo  andando  jun- 
to, uma  terceira  parada  só  seria  viável  numa  segunda  amarela.  E  ca- 
dê  que  ela  veio?  Quer  dizer,  veio,  mas  bem  tarde. 

Se  a  primeira  foi  na  volta  24  com  o  acidente  do  Graham  Rahal,  a 
outra  só  surgiu  55  voltas  depois,  provocada  pelo  Josef  Newgarden. 
Entenderam  por  que  veio  tarde?  Faltando  seis  voltas  para  a  bandei- 
rada (teve  ainda  uma  terceira,  na  volta  82),  o  jeito  foi  manter  o  ritmo 
de  economia  ao  máximo  para  conseguir  chegar  ao  final.  Na  verdade, 
essa  tática  começou  a  ser  adotada  lá  atrás,  quando  a  gente  percebeu 
que  a  prova  não  ia  "amarelar".  Foi  o  que  fiz.  Terminei  em  6o,  agora 
estou  em  3o  no  campeonato.  Valeu,  pessoal,  e  vamos  que  vamos! 


m  Hélio 
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Com  bons  jogos  pelo  Cam- 
peonato Brasileiro,  a  Pon- 
te Preta  começa  a  colher 
os  frutos,  alguns  não  tão 
positivos  para  o  clube.  As 
vitórias  sobre  times  gran- 
des atraíram  olhares  de 
empresários  para  alguns 
jogadores. 

O  volante  João  Paulo 
Silva  foi  para  o  Atlético- 
PR,  equipe  que  disputa  a 
Série  B  do  Campeonato 
Brasileiro.  Caminho  con- 
trário da  maioria  dos  atle- 
tas, que  buscam  a  Série  A. 
Para  o  presidente  da  Maca- 
ca, Márcio  Della  Volpe,  o 
alto  salário  foi  decisivo  pa- 
ra a  escolha  do  jogador. 
"Ficamos  chateados  pela 
saída  dele.  Até  aconselha- 
mos ele  a  ficar  no  clube, 
pois  a  Série  A  é  muito 
mais  vitrine,  mas  o  valor, 
praticamente  o  dobro  do 
que  a  Ponte  oferecia,  foi 
determinante  na  escolha", 
disse  em  entrevista  à  Rá- 
dio bandeirantes. 

Além  dele,  Uendel  tam- 
bém atraiu  o  interesse  do 
clube  paranaense,  mas  de- 
ve ficar  apesar  de  estar  des- 
contente com  a  reserva. 


Agora 

O  São  Paulo  o  apresentou 
ontem  Ney  Franco  como  seu 
novo  treinador.  Em  meio  à 
disputa  do  Brasileirão  e  tam- 
bém com  a  Sul-Americana 
pela  frente  neste  semestre, 
o  novo  técnico  pensa  em  tí- 
tulo imediatamente,  sem  fu- 
gir da  responsabilidade. 

"Temos  de  cobrar  título.  O 
São  Paulo,  juntamente  com 
outras  seis  equipes,  tem  um 
dos  melhores  elencos  do  fu- 
tebol. Estou  aqui  para  ser  co- 
brado. Não  tem  discurso  de 
que  precisa  de  um  tempo, 
mas  sim  algo  imediato.  Te- 
mos que  começar  um  novo 
ciclo.  E  vitorioso.  Temos 
duas  competições.  Com  tra- 
balho, atletas  e  estrutura  va- 
mos buscar  títulos",  disse  o 
novo  comandante. 

Antes  da  entrevista  cole- 
tiva,  o  treinador  passou 
por  um  dos  campos  do  CT 
da  Barra  Funda  para  ima- 
gens e  fotos.  Por  40  minu- 


O  meia-atacante  Nikão, 
que  marcou  diante  do  Bo- 
tafogo, no  Engenhão,  é  ou- 
tro no  foco  dos  empresá- 
rios. "Já  vieram  sete  procu- 
radores dele  aqui  no  clu- 
be", disse  Della  Volpe.  "Ele 
já  tem  sete  partidas  pelo 


clube,  não  há  mais  possibi- 
lidade de  jogar  por  outro 
time  da  Série  A.  Só  se  apa- 
recer algo  na  janela  de  ne- 
gociações para  o  exterior", 
completou. 

A  dupla  de  zaga  Ferron 
e  Tiago  Alves  também  te- 


ria atraído  olhares  de  pre- 
tendentes, mas  não  houve 
contato  com  o  clube,  se- 
gundo o  presidente. 

CARLOS  GIAC0MELI 

METRO  CAMPINAS 


O  atacante  Clebinho  está  li- 
berado pelo  departamento 
médico  e  já  pode  enfrentar 
o  Bragantino,  no  próximo 
sábado,  fora  de  casa.  Po- 
rém, Bruno  Mendes  está 
de  volta  e  Schwenck  mar- 
cou um  belo  gol  no  último 
minuto  diante  do  Ipatinga, 
na  terça-feira.  Problema 
bom  para  Vadão  resolver. 

Ontem,  em  entrevista 
no  programa  Jogo  Aberto 


Regional,  na  Band,  Clebi- 
nho afirmou  que  ainda  não 
tem  100%  das  condições, 
mas  que  está  ansioso  pelo 
retorno.  "Eu  estou  curado, 
mas  ainda  falta  a  parte  físi- 
ca pra  voltar  a  aguentar  o 
jogo  todo",  disse. 

Sobre  jogar  com  três  ata- 
cantes, o  atacante  não  sou- 
be dizer.  "Cabe  ao  Vadão 
decidir",  disse. 

O  METRO  CAMPINAS 


é  com  Ney  Franco 
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►  Ney  Franco  assinou  com  o  São  Paulo  até  o  final  de  2013 


tos,  falou  sobre  o  que  espe- 
ra de  seu  novo  desafio  na 
carreira,  depois  de  deixar  a 
base  da  Seleção  Brasileira. 


"A  primeira  impressão 
foi  ótima,  em  todos  os  sen- 
tidos", falou  o  técnico. 

Ney  começa  a  trabalhar 


no  campo  hoje.  Ele  traz  o 
auxiliar  técnico  Éder  Pai- 
xão e  o  preparador  físico 
Alexandre  Lopes,  ©metro 


Clebinho  espera  a 
escolha  de  Vadão 


DENNY  CESARE/FUTURAPRESS 


